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ELETROSUL – NOTÍCIAS DA SEMANA
Plenária superou expectativas

No início da semana passada já havia encerrada as inscrições, e ainda tinha trabalhador(a) interessado em participar da plenária da Intersul que ocorreu em Laguna, no sábado (6 de março). O encontro que acontece todo ano, é um momento raro onde empregados(as) vindos de todas as áreas da Eletrosul tem a especial oportunidade de falar e decidir sobre temas que dizem respeito a sua  vida e a de sua família. Afinal, o que é uma pauta de reivindicações, senão a síntese dos desejos, vontades e sonhos que os trabalhadores(as) querem e lutam para ver realizados? 

Se você analisar bem, perceberá que tudo está intimamente ligado ao seu cotidiano e as suas atividades profissionais na empresa. O que se reivindica, em suma, é uma vida melhor. E quem não quer uma vida melhor para si, para os seus familiares, para os amigos, para os colegas de trabalho e - porque não, para toda sociedade? Isto é querer demais? Claro que não! São os trabalhadores(as) na Eletrosul, em outras empresas e em qualquer lugar do mundo  que produzem a riqueza e que - na maioria das vezes,  é apropriada e usufruída por uma minoria.

Uma pauta de reivindicações, dentro de seus limites estabelecidos, busca inverter essa lógica. Ou seja, os trabalhadores(as) buscam apropriar-se e usufruir cada vez mais do resultado do seu labor, desejam um ambiente e relações de trabalho mais humanizadas almejando uma vida digna e prazerosa.

E isto está traduzido quando os empregados(as) inserem numa pauta de reivindicações ganho real de salário, PLR, extensão do ADL, melhores condições de segurança e de  saúde, respeito aos terceirizados, extinção da terceirização na área fim, questões de raça e de gênero, retorno e reconhecimento dos direitos dos anistiados, unificação de benefícios, coibição de práticas discriminatórias, garantia de emprego e dos direitos/conquistas, entre outros pontos que resultaram nas pautas específica e nacional debatidas e aprovadas na plenária e a ser negociadas com a diretoria da Eletrosul e da Eletrobrás, respectivamente.

A plenária superou as expectativas não só pela quantidade de pessoas e procura à participação até a última hora, mas sobretudo pela riqueza dos debates, pelos compromissos assumidos, pelo ambiente prazeroso e de cumplicidade propiciados em função da organização da plenária que contou com o posicionamento político dos participantes (manifesto de Laguna), informações importantes (apresentação da síntese da pesquisa data-base) atividades culturais, (canto lírico em homenagem ao dia internacional das mulheres, exibição de vídeo, exposição de fotos e charges), recreativas e de confraternização (jantar dançante). Afinal, ainda que exijam sacrifício pessoal e coletivo, as nossas ações ficam mais gostosas quando feitas com  prazer estético e humano. É simplesmente isto que todos queremos e merecemos: ser felizes!

MANIFESTO DE LAGUNA

Os trabalhadores e trabalhadoras participantes da plenária promovida pelos sindicatos que compõem a Intersul, dia 06 de março de 2010, em Laguna-SC, resolvem manifestar:
a) O descontentamento pela forma como a diretoria da Eletrosul conduziu o recente episódio das férias que dividiu os empregados(as)  e que em nada ajudou para preservar um bom ambiente de trabalho. Repudiam também a falta de respeito às legítimas entidades sindicais que os representam;
b) A contrariedade e preocupação com o descumprimento de cláusulas de Acordo Coletivo, por parte da Eletrosul, que - além de ferir um instrumento legal, não contribui para um clima de harmonia no local de trabalho e dificulta a prática do necessário e imprescindível respeito na relação entre as partes;
c) O repúdio ao tratamento diferenciado, em função do não recebimento do Adicional do Decreto Lei 1971 (ADL) por parte de todos os empregados(as) da empresa. O fato se agrava, à medida que – dentre as empresas do Grupo Eletrobrás, essa discriminação permanece apenas na Eletrosul, o que exige uma solução imediata;
d) A denúncia de que, além de não estar havendo o adequado repasse de conhecimentos, conforme uma das regras do PREQ, não está ocorrendo também a reposição no quadro de pessoal em número suficiente para atender as necessidades da empresa. Denunciam ainda que, em alguns casos, a reposição está ocorrendo com a utilização da mão de obra terceirizada – o que é inaceitável;

e) A preocupação no que se refere aos riscos à saúde e segurança dos trabalhadores do quadro próprio da empresa e terceirizados, em função da sobrecarga e ritmo de trabalho, ocasionados principalmente pelo número insuficiente de empregados(as) e pelos prazos exíguos das obras e empreendimentos em  execução.
Planejamento nacional
Assim como os sindicatos integrantes da Intersul fizeram o seu planejamento (de 03 a 05/03 em Laguna) formulando propostas para a campanha de data-base especifica/nacional e organizando a plenária, dirigentes sindicais/representantes escolhidos em assembléias realizadas em todo país estão em Maceió/Alagoas esta semana definindo a pauta nacional, encaminhando mote e bandeiras da campanha e propondo ações aos eletricitários(as) do Grupo Eletrobrás para esta data-base. Fique atento(a), oportunamente o LV e/ou Boletim da Intersul trarão mais informações.
“Nova Eletrobrás:

Nosso Trabalho e Luta Fazem a Diferença”
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